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Área 28-A vendida
Por R$ 406 milhões, a incorporadora Emplavi comprou o terreno de 165 mil quadrados entre o 
ParkShopping e as vias Epia e Epgu, na Região do Guará, na última licitação do ano. O valor ficou R$ 
53 milhões acima do mínimo do Edital, que era de R$ 353 milhões. Até 2016, a área pertencia ao 
Parque do Guará, que recebeu em troca 600 mil metros acrescidos à sua nova poligonal. 
O terreno deve abrigar um condomínio residencial de alto padrão, como os existentes no Park Sul.
PÁGINAS 4 E 5

TCDF libera PPP do Cave
Tribunal  aprovou os últimos ajustes solicitados ao GDF no projeto. Secretaria de Esporte e Lazer está   
autorizada a lançar  o edital para  contratação do concessionário (Página 7).

PASSO IMPORTANTE PARA 
AVENIDA DAS CIDADES

LUTO
2021 levou  
guaraenses ilustres

Solidariedade 
a crianças 
com câncer

A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) 
aprovou relatório com as contribuições da ociedade 
civil relativas à parceria público-privada da Avenida 
das Cidades (Ex-Interbairros e Transbrasília), que 
vai ligar o Plano Piloto a Samambaia, passando pelo 
meio do Guará (página 11). 

A Covid-19 levou mais de 500 
guaraenses em 2021, entre eles 
algumas pessoas públicas, como 
dois ex-administradores regionais 
e alguns líderes comunitários. 
Página 9

Durante o mês de dezembro, famílias 
de crianças e adolescentes com câncer 
e hemopatias estão recebendo uma 
cesta natalina com itens para garantir a 
comemoração na casa delas. 
Casa de Apoio, no Guará, abriga famílias 
de crianças que vem a Brasília fazer 
tratamento contra o câncer (Página 13). 

https://jornaldoguara.com.br/
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Renova-DF recupera 
quadras esportivas

O Renova-DF, aquele programa do GDF, em 
parceria com o Senai-DF, para formação de 
mão de obra, está recuperando as praças da 
cidade. A ordem do atendimento  considera a 
precariedade das condições de cada espaço e 
às solicitações dos moradores, registradas na 
Ouvidoria da Administração Regional do Guará. 

O trabalho mais visível do projeto 
está sendo a recuperação das quadras 
poliesportivas, a maioria delas em péssima 
condição de uso. 

Passagem  
subterrânea vandalizada

A passagem subterrânea entre o Guará I e a quadra 
Lúcio Costa, sob a EPTG, que foi revitalizada há três 
meses, está às escuras porque os refletores foram 
furtados.  

Foi difícil convencer o DER a fazer a recuperação, 
que contou com a participação de um grupo 
voluntário de 70 grafiteiros, e em tão pouco tempo 
a própria população vandaliza. A questão é: deixa 
no escuro ou recoloca as luminárias com o risco de 
serem novamente furtadas?

Obra polêmica
A esclarecedora reportagem na edição 

da semana do Jornal do Guará sobre a 
construção da ciclofaixa na via central do 
Guará II aumentou ainda mais a indignação 
da população, principalmente dos motoristas.

A principal reclamação é que a obra, 
projetada há cinco anos, vai reduzir uma 
faixa da via, ao mesmo tempo em que surgem 
novos empreendimentos imobiliários em 
torno dela, como as que vão ser construídos 
no Centro Comunal II, ao lado do edifício 
Consei, na QI 33, cujos lotes estão sendo 
oferecidos pelo Exército, e ainda as duas 
projeções que a Terracap está vendendo no 
Centro Comunal I, ao lado da Delegacia. 

O assunto ainda vai render. 
A indignação nas redes sociais só aumenta. 

Placas para todos
Muita gente reclamando também que 

as novas placas de endereçamento ainda 
não chegaram às suas quadras, depois 
que foram instaladas na QE 26 e agora 
na QE 15.

Neste caso não há motivo para 
preocupação. Todas as quadras 
da cidade serão atendidas até o 
segundo semestre do próximo ano. 
É que as novas placas estão sendo 
confeccionadas nas próprias oficinas 
do DER, que não tem capacidade de 
fabricá-las de uma só vez. 

Kombinando 
homenageia Renato 
Russo

O projeto Festival Kombinando 
Cultura, idealizado pelo agitador 
cultural guaraense Miguel Edgard 
Alves, que está gravando curtas em 
algumas regiões do DF, em parceria 
com a Secretaria de Turismo e emenda 
parlamentar da deputada distrital Arlete 
Sampaio, teve um momento histórico 
no domingo passado, ao fazer uma 
homenagem ao músico Renato Russo.

Enquanto gravava embaixo do 
prédio onde ele morava, a mãe de 
Renato, Carminha Manfredinim, desceu 
e fez questão de subir na kombi e 
elogiar a iniciativa. Vários moradores 
também desceram para completar a 
homenagem. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Emplavi compra  
Área 28-A por R$ 406 milhões
Terreno que pertencia ao Parque do Guará até 2016, ao lado do ParkShopping, vai se 
transformar num condomínio de alto padrão ou em atividades empresariais

A empreendedora Em-
plavi arrematou o ter-
reno de 165 mil metros 

quadrados, a Área 28-A, ao 
lado do ParkShopping, por 
R$ 406,67 milhões, na maior 
venda efetuada pela Terracap 
na sua história. O valor é R$ 
53,67 milhões acima do preço 
mínimo que havia sido estipu-
lado no Edital de dezembro, 
que era de R$ 353 milhões. 
Foram apenas duas propostas 
apresentadas. 

O novo comprador pode 
escolher ocupar o terreno com 
um condomínio residencial, 
um hospital, hotéis ou qual-
quer outra opção que esteja 
dentro dos parâmetros am-
bientais para a região. O mais 
provável é que a ocupação 
seja mista, com predominân-
cia para um setor residencial 
de alto padrão, como aconte-
ceu com o Setor de Oficinas 
Sul, do lado do Carrefour Sul e 
CasaPark, que se transformou 

no Setor Residencial Park Sul, 
com condomínios de alto luxo 
e vários hotéis.

A área para construção no 
local chega a 328,1 mil metros 
quadrados.

O QUE É A ÁREA 28-A
Localizada na margem da 

Estrada Parque Indústria e 
Abastecimento (EPIA), a Área 
28-A é uma das mais bem lo-
calizadas no DF, primeiro por 

estar no principal eixo rodo-
viário da capital, da via Epia se 
une à BR-020, seguindo em di-
reção ao Norte e Nordeste do 
Brasil, e à BR-040, em direção 
ao Sudeste. É próxima também 
da Rodoviária Interestadual e 
da estação ParkShopping do 
Metrô e a menos dez quilôme-
tros do Aeroporto de Brasília, 
sendo contar o ParkShopping, 
o maior do ramo no Distrito 
Federal. 

A desafetação da área foi 

oficializada através da Lei 
Complementar 916/2016, 
que alterou a lei 1826/1998, 
a que criou o parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará. 
Mesmo perdendo a Área 28-
A, o Parque do Guará cresceu 
de 304 para 346 hectares. A 
nova poligonal foi desenhada 
ainda no governo de Agnelo 
Queiroz, por uma comissão 
composta pelo então presi-
dente do Instituto Brasília 
Ambiental, Nilton Reis, repre-

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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sentantes da Administração 
do Guará e defensores do 
parque moradores da cida-
de, chamada de Comissão de 
Regularização Fundiária do 
Parque Ecológico Ezechias 
Heringer.

Além de estar fisicamen-
te separada do Parque do 
Guará pela pista de acesso ao 
Parkshopping e pela Estrada 
Parque Guará, a Área 28-A é 
alvo de especuladores e do 
mercado imobiliário há vá-
rios anos. O próprio Governo 
do Distrito Federal, durante a 
gestão de Cristovam Buarque, 
autorizou a limpeza de toda a 
área, o que destruiu a vegeta-
ção nativa, para a instalação 
de um parque aquático, que 
seria construído e explorado 
por um empresário brasi-
liense da área de informática, 

amigo e financiador do ex-
-presidente Lula. 

“Nós fizemos uma tro-
ca, que foi benéfica para os 
dois lados: 160 mil metros 
quadrados foram retirados 
do Parque do Guará que, re-
cebeu, em troca, outros 600 
mil metros quadrados, acres-
cidos à sua nova poligonal. O 
saldo foi positivo para o par-
que e para a população bra-
siliense, que, em breve, vai 
poder contar com uma nova 
opção de moradia, de comér-
cio ou de prestação de servi-
ço em um grande vazio urba-
no da nossa cidade”, afirma 
Júlio César Reis, diretor de 
Comercialização da Terracap.

A primeira tentativa de 
vender o terreno aconteceu 
em setembro de 2018, no fi-
nal do Governo Rollemberg, 
e a oferta chegou a constar 
do Edital da Terracap daque-
le mês, mas foi retirada uma 
semana antes da abertura das 
propostas após a descoberta 
de falhas no licenciamento 
ambiental do terreno.

TERRENO ABRIGARIA O 
PARQUE WET´N WILD

A primeira tentativa de 
venda da Área 28-A aconteceu 
há 25 anos, em 1996, durante 
o governo Cristovam Buarque. 
O terreno foi cedido ao em-
presário Mauro Dutra, dono 
da empresa de informática 

Novadata, amigo pessoal do 
então presidente da República 
Lula, que pretendia instalar 
uma filial do parque Wet´n 
Wild, o maior do mundo nes-
se segmento, com sede em 
Orçando (EUA). Mas as obras 
tiveram que ser interrompi-
das quando as primeiras es-
cavações para a preparação 
do terreno se depararam com 
grandes dutos de águas plu-
viais, que precisariam ser re-
movidos, para a construção de 
grandes piscinas.

Como o GDF se recusou a 
mover a rede, o concessioná-
rio pediu a rescisão do contra-
to e a a devolução do valor in-
vestido e ainda a indenização 
do lucro cessante (montante 
que seria recebido caso a par-
ceria tivesse sido bem-sucedi-
da). A briga foi parar nas esfe-
ras judiciais, mas o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) não 
reconheceu o pedido do em-
presário e devolveu o terreno 
ao GDF. Entretanto, a causa 
se arrastou por mais alguns 
anos, porque Mauro Dutra 
não se conformava com a de-
cisão e recorreu novamente à 
Justiça, mas voltou a perder 
definitivamente em 2015. 
Nesse período, ele manteve o 
terreno cercado e guardado 
por seguranças, que se abri-
gavam numa casa de madei-
ra ao lado pista de acesso ao 
ParkShopping que  liga à via 
EPGU.

Emplavi já entregou mais de 29 mil 
 imóveis em quase 40 anos de história no DF

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.convictaimob.com.br/
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O Tribunal de Contas 
do Distrito Federal 
(TCDF) autorizou 

a Secretaria de Projetos 
Especiais (Sepe) a dar pros-
seguimento ao processo 
de licitação para conces-
são do Clube Vizinhança, 
do Ginásio de Esportes e 
do estádio e áreas adjacen-
tes, do Complexo Esportivo 
e de Lazer do Guará (Cave). 
A Sepe ainda terá que fazer 
ajustes ao projeto, mas o pro-
cesso vai seguir seu trâmite.

As recomendações deter-
minadas pelo TCDF são bem 
pontuais, e tem por objetivo 
aprimorar a clareza e a preci-
são das disposições da minu-
ta de contrato. “A Sepe já está 
finalizando os ajustes que, 
em breve, serão encaminha-
dos ao tribunal e o processo 
poderá seguir seu trâmite 
normal visando a licitação”, 
explicou o secretário execu-
tivo da Sepe, Bruno Oliveira. 

Depois dos ajustes, a 
Secretaria de Esporte e 
Lazer (SEL) poderá publicar 
o edital de licitação do Cave. 
“Em 2021 arrumamos a casa, 
e com o apoio do GDF esta-
mos levando mais esporte 
e lazer para todos. Ao lado 
da Sepe estamos trabalhan-
do para que logo todas as 
questões sejam superadas, 
deste modo, vamos possibi-
litar o acesso da população 
do Guará para a prática de 
esportes no local”, afirma a 
secretária de Esporte, Giselle 
Ferreira.

ENTENDA O  
PROCESSO DE LICITAÇÃO

O processo de lici-
tação do Cave começou 
em 2016 com a publica-
ção do Procedimento de 
Manifestação de Interesse 
(PMI), para obter estudos 
de modelagem técnica, eco-
nômico-financeira e jurídica 
para concessão do Complexo 
Esportivo e de Lazer do 

Guará. O objetivo era, e con-
tinua sendo, a revitalização, 
modernização, manutenção 
e operação do Cave. Mas o 
processo não foi para frente, 
e em outubro de 2017 hou-
ve uma audiência pública 
sobre a questão, mas depois 
disso não houve prossegui-
mento do edital de licitação 
desses equipamentos.

O projeto para o está-
dio, o ginásio de esportes, 
e o clube Vizinhança pre-
vê a redistribuição e qua-
lificação de todo o espaço, 
para incentivar a prática de 
atividades esportivas e de 
recreação com produtos e 
serviços que atendam às ne-
cessidades dos usuários. A 
integração dos equipamen-
tos esportivos constituirá 
um novo clube, que contará 
com estádio de futebol, are-
na multiuso, piscinas, chur-
rasqueiras, quadras polies-
portivas, quadras de tênis 
e playground que abrigarão 
eventos esportivos, lojas de 
esporte e vestuário, lancho-
netes, academia e outros 
serviços recreativos.

A concessão do espaço, 

ocorrerá sob as condições 
de que a concessionária que 
vencer a licitação construa, 
reforme, modernize, ope-
re e mantenha os referidos 
equipamentos públicos, efe-
tuando pagamento ao poder 
público do valor da outor-
ga, pelo prazo inicial de 30 
anos, prorrogável uma vez, 
por mais cinco anos.

No Brasil, as parcerias 
são uma alternativa para a 
modernização dos espaços 
públicos e uma das formas 
mais eficazes do Estado con-
seguir chegar onde não con-
segue com investimentos 
públicos. “Essas parcerias 
ajudam no desenvolvimen-
to da infraestrutura de nos-
sas cidades e também dos 
serviços”, destacou Bruno 
Oliveira.

Em agosto de 2019 a 
Secretaria de Projetos 
Especiais constituiu uma 
comissão formada por téc-
nicos da própria Sepe, das 
Secretarias de Economia, 
de Esporte e Lazer e da 
Companhia Urbanizadora, 
da Nova Capital (Novacap) e 
da Administração Regional 

do Guará. Objetivo foi ava-
liar os estudos atualiza-
dos e apresentados pelo 
Consórcio Novo CAVE.

Em 13 de dezembro de 
2019, a Sepe realizou a au-
diência pública no Guará 
para que a população conhe-
cesse o projeto e também 
pudesse opinar sobre ele. 

KARTÓDROMO AYRTON 
SENNA 

Além do projeto do está-
dio, do ginásio de esportes 
e do clube vizinhança, há 
uma outra licitação em an-
damento, a do Kartódromo 
Ayrton Senna, que faz par-
te do Cave. A secretaria de 
Esporte é quem fará o en-
caminhamento ao Tribuna 
de Contas para logo após a 
aprovação elaborar o edital 
de licitação. 

De acordo com a secre-
tária de Esporte, a expec-
tativa da pasta é de dar 
prosseguimento a esse pro-
cesso até junho de 2022. 
“Primeiramente será ne-
cessário concluir o proces-
so do CAVE. Por meio dele 

vamos usar como base os 
apontamentos feitos e en-
tão seguir com o processo 
do Kartódromo. Dessa for-
ma temos mais segurança e 
expertise para, no primeiro 
semestre do próximo ano, 
realizar o trâmite com mais 
celeridade e concluir a de-
manda", enfatizou Giselle 
Ferreira. 

O PROJETO
Após a sua reforma e mo-

dernização, o Kartódromo 
seguirá todas as recomen-
dações técnicas para ob-
tenção da homologação de 
Licença ‘A’ da Confederação 
Brasileira de Automobilismo 
e estará pronto para receber 
competições regionais, na-
cionais e até mesmo inter-
nacionais, além de contar 
com um Kart indoor e lojas 
especializadas.

O Kartódromo Ayrton 
Senna foi construído em 
1974 numa área estratégi-
ca do Distrito Federal, e foi 
o cenário do surgimento de 
grandes nomes do automo-
bilismo brasileiro.

TCDF autoriza  
licitação da PPP do Cave
Documentação ainda terá que passar por pequenos ajustes,  
mas Secretaria de Esporte e Lazer pode preparar licitação do complexo

https://www.instagram.com/jornaldoguara/


2021 foi mais um ano difícil. De muitos sacrifícios, desafios e incertezas. Mas também foi um 
ano de muito trabalho e de cuidados com as pessoas que mais precisam. Esse trabalho e esses 
cuidados trouxeram mais esperança. Geraram empregos e reforçaram a nossa certeza de 
que, um dia, os momentos difíceis iriam passar. Que venha 2022. Estamos preparados. Estamos 
prontos para voltar a sorrir e sermos felizes outra vez. Feliz Ano Novo.

O GDF trabalha 
para que em 2022 
você tenha mais 

motivos para sorrir.
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NELSINO DA CEB
Nelson Santos, conhecido 

como o mais longevo gerente 
do escritório da Ceb no 

Guará, também foi vítima da 
Covid.

DIVINO ALVESDOS SANTOS
Ex-administrador regional 

do Guará por duas vezes, ex-
diretor do BRB e da Caesb e 
ex-presidente do Metrô-DF SILEIA CÂNDIDA ALVES

Mulher de Divino, ex-primeira 
dama da cidade. Morreu dois 

depois do marido, também 
de CovidPADRE ALEIXO SUSIN

Era o mais antigo padre da 
cidade. Foi pároco da igreja 
São Paulo Apóstolo por mais 

de 48 anos. Morreu por 
complicação da doença de 

Alzheimer, aos 92 anos. DEO DE CARVALHO
Conhecido no meio 
esportivo como 
um dos maiores 
goleiros do futebol 
brasiliense, foi 
técnico do time do 
Clube de Regatas 
Guará no único da 
história do clube, 
em 1996, quando foi 
campeão brasiliense. 
De infarto.

LIENE COUTINHO
Sócia-proprietária e 
fundadora da Thaís 

Imobiliária, a segunda 
maior imobiliária do Distrito 

Federal. De Covid-19.

ANTONIO GIROTTO
Ex-administrador regional 
do Park Way, de família 

tradicional do Guará no ramo 
automotivo, era também chef 
conhecido no DF. De câncer

RICARDO HERTZ
Foi um dos principais 

representantes da cultura 
guaraense,  

como produtor cultural, 
colecionador de discos e 

qualquer objeto relacionado 
a música e um dos maiores 

colecionadores de disco 
bolachões do país. Foi 

conselheiro de Cultura do 
Guará. De complicações no 

coração. 

Guará perdeu filhos ilustres em 2021
A maioria foi vítima da Covid-19. Num dos casos, foram três da mesma família em uma semana

A Covid-19 levou mais de 500 pessoas do Guará em 2021, 
algumas menos conhecidas e outras de mais conheci-
mento público, entre eles dois ex-administradores re-

gionais, um ex-secretário de cultura, uma das maiores empre-
sárias da cidade e dois líderes comunitários.

LITA DE LIMA
Uma das antigas líderes 
comunitárias do Guará, 
foi uma das principais 

responsáveis pela 
implantação da QE 38 para o 
assentamento de favelas em 
volta da cidade. De infarto

CARLITO SIQUEIRA
Um dos mais antigos 

empresários da cidade, do 
ramo de sapataria, Carlito 

morreu de Covid-19. Foi um 
dos fundadores e diretor da 
Associação Comercial do 

Guará (Acig).

ANTENOR JÚNIOR
Ex-secretário de Cultura no 
Governo Arruda, era ligado 
ao meio cultural do Guará e 
do DF. De complicações no 

coração

IRMÃOS VIANA
Por diferença de menos 
de duas horas, os irmãos 
Marcelo Vianna, 45 anos, 
e Sérgio Vianna, 43 anos, 

morreram de complicações 
da Covid-19. 

Marcelo, conhecido como 
Viana, foi proprietário da 
agência de automóveis 

usados Renavia na QE 24 
e na QE 13 do Guará II, e 

atualmente trabalhava numa 
concessionária Citroen. 

Sérgio era servidor público 
do Serpro. Os dois irmãos 

nasceram e foram criados na 
QE 13.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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AVENIDA DAS CIDADES  
DÁ UM PASSO IMPORTANTE
Relatório com contribuições da população foi aprovado. Projeto segue para análise do TCDF 
e expectativa é de que licitação ocorra em 2022. Guará será a cidade mais impactada pela via

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) aprovou re-
latório com as contribuições da 

sociedade civil relativas à parceria pú-
blico-privada da Avenida das Cidades 
(Ex-Interbairros e Transbrasília), que 
vai ligar o Plano Piloto a Samambaia, 
passando pelo meio do Guará. O co-
municado da aprovação foi publicado 
no dia17 de mai, no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF). A nova ver-
são dos estudos com as contribuições 
acatadas pode ser acessada no site da 
Semob.

No documento constam as 128 con-
tribuições recebidas e as respectivas 
respostas, com identificação dos inte-
ressados, esclarecimentos, justificati-
vas e decisões para a continuidade do 
processo.

O projeto de construção, manu-
tenção e conservação da Avenida das 
Cidades foi debatido com a sociedade 
no dia 22 de março deste ano, em au-
diência pública, e ficou sob consulta 
pública por 40 dias, entre fevereiro e 
março de 2021.

O empreendimento prevê uma nova 
via com 26 quilômetros de extensão, 
que passa por sete regiões administra-
tivas e será concedido em licitação na-
cional, pelo prazo de 28 anos. Prevista 
para ser construída em 11 anos, a obra 
tem custo estimado em R$ 2,9 bilhões 
e pode gerar cerca de 20 mil empregos 
na fase de implantação. A execução dos 
serviços deve durar 18 anos e a previ-
são é que sejam criados cerca de 80 mil 
empregos na fase de operação, totali-
zando 100 mil postos de trabalho no 
projeto.

A nova avenida tem o conceito de 
via urbana, com a ligação viária entre 
o Plano Piloto e as regiões do Guará I e 
II, Arniqueira, Águas Claras, Park Way, 
Samambaia e Taguatinga. A obra vai 
permitir a integração entre as cidades 
que hoje são separadas pelas linhas 
de transmissão de energia, que serão 
enterradas.

DESENVOLVIMENTO
“A Avenida das Cidades vai criar 

condições de desenvolvimento regio-

nal, melhorar a infraestrutura de trans-
porte e mobilidade urbana e ampliar a 
oferta de serviços públicos ao longo da 
via”, destaca o subsecretário de parce-
rias e concessões, Henrique Oliveira 
Mendes. O subsecretário acrescenta 
que também haverá benefícios para a 
mobilidade ativa e para o meio ambien-
te, com a implantação de 200 quilôme-
tros de ciclovias e de 900 mil metros 
quadrados de calçadas e com o plantio 
de 700 mil árvores.

Agora, o projeto seguirá para aná-
lise do Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF). Após eventuais ajustes 
e aprovação pelo órgão, o edital de lici-
tação poderá ser publicado. A expecta-
tiva é que o processo licitatório ocorra 
ainda este ano e que a contratação do 
empreendimento aconteça no início de 
2022.

DESVIO DE TRAJETO
Entre as sugestões acatadas pelo 

governo durante o período de consulta 
pública está o desvio do trajeto da parte 
que passava dentro do antigo Setor de 

Oficinas Sul, rebatizado de Park Sul de-
pois que a área foi transformada em re-
sidencial. Os moradores dos condomí-
nios erguidos na região alegaram que, 
ao adquirir seus imóveis, não teriam 
sido informados que seriam impacta-
dos com a nova via, o que provocaria 
muitos transtornos no trânsito e muito 
barulho provocado pelo intenso tráfico 
de veículos.

A demanda dos moradores do Park 
Sul foi defendida pelo deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso (Republicanos), 
através de audiência pública promovi-
da há dois anos pela Câmara Legislativa 
e depois em argumentação escrita du-
rante a consulta pública virtual aberta 
pela Secretaria de Mobilidade.

Pelo novo trajeto, quando entra no 
Park Sul a avenida deixa de passar ao 
lado dos prédios residenciais, entre o 
shopping Casa Park e o Carrefour Sul, e 
passa entre a Novacap e a Viplan. Neste 
caso, a via faz uma curva à direita para 
alcançar a via que liga a Rodoviária 
Interestadual e a estação ParShopping 
do Metrô até o final da Asa Sul.

Q chaledatraira    E chaledatrairabar
K chaledatraira.com.br    9 Guará II - QE 42, Conjunto A, Lote 1    m (61) 3964-0066
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Neoenergia alerta para  
segurança das decorações natalinas

As festividades natalinas estão 
chegando e, com elas, as de-
corações que caracterizam o 

período – lâmpadas coloridas, pisca-
-pisca, fitas de iluminação e árvores 
com luzes. Pensando na segurança, 

prevenção de acidentes e no consu-
mo consciente, a Neoenergia Brasília 
organizou as orientações abaixo para 
que a celebração seja acompanhada 
somente de boas experiências.

 “Quando não instaladas e utili-

zadas de forma correta, essas deco-
rações podem oferecer riscos, uma 
vez que a maior parte dos acidentes 
com eletricidade acontece por fal-
ta de informação, atenção ou pelo 
uso indevido de materiais e ferra-

mentas”, explica Rosy Menezes, ge-
rente de Segurança da Neoenergia 
Brasília. “Esses cuidados são im-
portantes também para os possíveis 
impactos no valor da conta de luz”, 
completa.

Orientações de segurança

- Revise as instalações elétricas da 
residência com auxílio de um profis-
sional antes de realizar a montagem 
da decoração. Isso evita sobrecarga e 
a possível queima de eletrodomésti-
cos, além de acidentes.

 
- Observe o estado de conservação 

de pisca-piscas utilizados em anos an-
teriores e evite ligar os que estiverem 
desgastados, com fios desencapados 
e partes metálicas expostas, pois há 
risco de choque elétrico.

 
- Dê preferência a árvores de Natal 

fabricadas com material resistente ao 
fogo e aos enfeites natalinos certifi-
cados pelo INMETRO. As embalagens 
dos pisca-piscas devem conter infor-
mações como potência, nível de ten-
são elétrica e instruções de uso.

 
- Utilize um filtro de linha para li-

gar mais de uma tomada elétrica da 
árvore, presépios e outros itens da 
decoração e evite o uso, mesmo que 
de forma provisória, dos chamados 
“T” (benjamins).

 
- Monte a parte elétrica da deco-

ração longe de materiais com risco 
inflamável, tais como tecidos de cor-
tinas, papelão, fibras e isopor e afaste 
os fios de estruturas de metal, pois 
elas são condutoras de corrente elé-
trica que podem provocar acidentes.

 
- Só realize a montagem da deco-

ração natalina com a parte elétrica 
desligada e evite tocar na fiação ou 
substituir lâmpadas queimadas com 
os plugues conectados nas tomadas 
elétricas.

 
- Nunca desligue aparelhos elé-

tricos puxando pelo cabo ou fiação. 
Para desligá-los da tomada, utilize o 
plugue.

 
- Não permita que as crianças to-

quem na decoração natalina quando 
ela estiver ligada, pois há risco de 
choque elétrico.

 
- Nas áreas externas das residên-

cias, redobre o cuidado durante a 
instalação e retirada de pisca-piscas 
tanto para prevenir choques elétricos 
e evitar o risco de quedas. Exposta à 
ação do sol, chuva e do calor, a fiação 
fica mais vulnerável e a possível pre-
sença de água potencializa os riscos 
de choque elétrico – por isso ela só 
deve ser montada e retirada com o 
disjuntor da residência desligado.

 
- Não instale enfeites natalinos 

próximo aos postes, fios ou medido-
res da Neoenergia e não faça ligações 
clandestinas de energia (o popular 
“macaco”) para acender a decoração 
externa em ruas. Além de colocar a 

vida de quem faz e de quem está pró-
ximo em risco, o “macaco” é crime, 
pode provocar a queima de eletrodo-
mésticos e curto circuitos que podem 
apagar o brilho dos festejos natalinos.

 

- Em caso de acidente, deligue ime-
diatamente o disjuntor da residência 
e só depois preste socorro. Ligue para 
o SAMU (192) e Neoenergia Brasília 
(116).

Detran -DF e TRT firmam 
acordo inédito no País

O Detran/DF e Tribunal 
Regional do Trabalho da 
10ª Região firmaram um 

termo de cooperação técnica 
inovador no País, com o objetivo 
de disciplinar os procedimentos 
de comunicação entre as insti-
tuições para baixa de restrições 
judiciais em veículos apreendi-
dos que estão no depósito do 
Detran-DF por decisão da Justiça 
do Trabalho. 

Com isso, assim que o veículo 
for apreendido pela autoridade, 
em cumprimento à ordem judi-
cial, deverá haver uma comuni-
cação rápida para o magistrado 
que determinou a apreensão, a 
fim de que ele decida em relação 
à solução do caso, com prazo es-
tipulado, evitando o acúmulo de 
veículos no pátio, e permitindo 
que a execução trabalhista cum-
pra sua finalidade.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Solidariedade a crianças com câncer
Com apoio da comunidade, Abrace promove ação de  
fim de ano e leva alegria e esperança para as famílias assistidas pela instituição

Durante o mês de dezembro, 
famílias de crianças e adoles-
centes com câncer e hemopa-

tias estão recebendo um presente es-
pecial: uma cesta natalina com itens 
para garantir a comemoração na casa 
delas. A surpresa desta vez não veio 
do Papai Noel, mas de centenas de 
pessoas que participaram da campa-
nha da Abrace e fizeram uma doação 
para a instituição.

O recurso arrecadado resultou na 
entrega de 750 presentes e 400 ces-
tas básicas enriquecidas com produ-
tos para a preparação da ceia e ave 
natalina. Para Roberta Santos Plácido, 
o presente veio na hora certa. Ela é 
mãe do Maycon Santos, assistido pela 
Abrace desde 2009, e queria reunir o 
pai, o marido e os quatro filhos para 
celebrar a data. “Foi um ano difícil. 
Tudo está muito caro e a Abrace en-
trou com essa ajuda muito importan-
te para a gente”, conta a mãe.

Cada presente foi escolhido de 
acordo com a idade da criança em 
tratamento e dos irmãos. O Lucas 
Gabriel Cabral, 10 anos, adorou a bola 
que ele recebeu da Abrace. “Ele gosta 
muito de futebol. Será que gostou?”, 
brincou a mãe Raquel Cabral Ribeiro 
ao lado do menino, que vestia a cami-
sa do Barcelona.

Para quem veio de fora do Distrito 
Federal e está hospedado na Casa de 
Apoio da Abrace, no Guará, a come-
moração de Natal também está ga-
rantida. A equipe de assistência irá 
oferecer um momento de conforto 
para quem está longe de casa e com 
tanta saudade da família, com direito 
a decoração e atividades natalinas. 
“Tudo o que fizemos só foi possível 
graças a parceiros sempre presentes, 
aos contribuintes, aos voluntários e 
colaboradores. Agradecemos a todos 
pela ação solidária sempre presente”, 
explica a presidente da Abrace, Maria 
Angela Marini..

UMA FESTA DIFERENTE, MAS RE-
PLETA DE SOLIDARIEDADE

Assim como no ano passado, devi-
do a pandemia do Covid-19, a festivi-
dade não acontecerá no formato ha-
bitual. Normalmente, a Abrace realiza 

uma tradicional festa de Natal, que 
atrai mais de 800 famílias assistidas 
e conta com o apoio e participação 
de parceiros e voluntários. O evento 
é recheado de brincadeiras, peças de 
teatro, apresentações musicais e mui-
ta diversão.

 “Enfrentar essa grave doença que 
é o câncer infantojuvenil e as hemo-
patias apoiando e acolhendo aos as-
sistidos em tratamento, tudo isso em 
meio à barreira imposta pela pande-
mia foi um desafio para todos nós e 
para toda a humanidade”, diz Maria 
Angela. Mais uma vez, a festa será 
levada até a casa dos assistidos com 
apoio da comunidade e ainda dá tem-
po de ajudar. Basta fazer uma doação 
pelo PIX: 01.973478/0001-60. Mais 
informações pelo telefone (61) 3212-
6000 / 99321-7229 ou no site abrace.
com.br.

A cesta vai ajudar a promover um 
final de ano melhor às famílias das 

crianças assistidas

Uma casa de muito 
apoio, no Guará
Complexo no Cave abriga crianças de outras 
regiões em tratamento de câncer, e suas mães

A Casa de Apoio foi criada 
pela Abrace para abrigar as 
famílias de outras regiões 

do país com os filhos em trata-
mento no Hospital da Criança 
José de Alencar, em Brasília, o 
mais especializado do país nesse 
tipo de tratamento. O prédio, no 
Cave, servia de residência oficial 
dos administradores regionais do 
Guará, até que, em 1992, a então 
presidente da instituição Lúcia 
Rosa, moradora da cidade, teve a 
ideia de requisitá-lo para oferecer 
o suporte que a Abrace precisava. 
O pedido foi levado inicialmen-
te à então primeira dama do DF, 
Wesliam Roriz, que pressionou o 
governador Joaquim Roriz a ce-
der a casa, que não era mais usa-
da como residência oficial.

Surgia a Casa de Apoio, inicial-
mente com capacidade para aten-
der 42 pessoas, entre pacientes e 
acompanhantes (somente a mãe). 
Atualmente disponibiliza 56 lei-
tos. Com o tempo, as instalações 
foram ampliadas e modernizadas, 

e hoje é um complexo preparado 
para ajudar na recuperação em 
qualquer estágio da doença.

A Casa de Apoio pode acomo-
dar até 62 pessoas, entre crianças 
em tratamento e mães acompa-
nhantes. Além do alojamento para 
50 pessoas (25 mães e filhos), 
uma ala especial tem capacidade 
para 12 transplantados, inclusive 
uma área de isolamento para os 
casos de infecção ou de necessi-
dade de assistência médica mais 
complexa.

Há quatro anos, a Casa de 
Apoio ganhou também o Bloco 
Pedagógico, onde as crianças 
podem continuar seus estudos 
durante o tratamento, que às ve-
zes pode ser longo, sem perder 
a grade curricular que recebiam 
nas suas escolas de origem. Além 
dos estudos, ministrados por 
professores do Centro de Ensino 
Fundamental 5 (QI 20 do Guará 
I), as crianças recebem atividades 
extracurriculares através de vo-
luntários da área de educação.

Casa, no Cave, abriga famílias de crianças em tratamento no DF

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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PROFESSOR 
KLECIUS

JOSÉ GURGEL 

UMAS E OUTRAS

RENOVA – DF : PROFISSIONALIZAR  
OU  GASTAR  DINHEIRO 

A Administração Regional ficou ca-
ladinha quando questionamos sobre 
os gastos financeiros e o interesse dos 
aprendizes em realmente aprender. 
Parece que a ordem é para todos fica-
rem calados. Tudo bem! Sabemos que o 
receio é muito grande de falar a verda-
de. Só lembramos que quem se interes-
sa pelo que acontece na cidade acom-
panhou as atividades e notou os gastos 
realizados e também o desinteresse 
dos alunos quanto à aprendizagem. E 
apenas dois lembretes: a) há outras 
maneiras de descobrirmos os gastos;  e 
b) este professor e colunista,  acompa-
nhou, quase diariamente, as atividades 
do programa na sua quadra. Foi fácil 
verificar os gastos com salários, ôni-
bus (eram, inclusive, personalizados), 
uniformes, refeições, lanches, Senai, 
etc. Mas o que mais chamou a atenção 
foram os períodos em que os estudan-
tes ficavam sem atividades e, portanto, 
somente conversando.

PROTEGER  OS  ALUNOS  E  O  
NOSSO  DINHEIRO 

A preocupação de alguns moradores 
da cidade foi exatamente se realmen-
te estava havendo uma aprendizagem 
por parte dos jovens selecionados. E, 
infelizmente, chegamos a ver grupos 
de vários aprendizes parados e con-
versando por muito tempo. E coloca 
tempo nisso... Chegamos a fotografar e 
ficamos indignados com o que estava 
ocorrendo. E tem mais: vários morado-
res nos procuraram e fizeram a mesma 
reclamação. Além do gasto (dinheiro 
dos nossos impostos), perguntamos: 
em vez de aprender a capinar, conser-
tar alambrados, etc, não existiriam ou-
tras profissões para serem incluídas no 
aprendizado dos alunos? 

CIUMEIRA  ENTRE  DEPUTADO  E  
SECRETÁRIO 

Para responder os questionamen-
tos da comunidade a Administração 
Regional fica caladinha e nada comenta. 
Tudo bem! Deve não ter resposta. E o 
padrasto até que poderia responder em 
seu lugar, mas também continua mu-
dinho... Mas na hora de tirar uma “cas-
quinha” aí abrem a boca. O programa 
RENOVA-DF é um projeto da Secretaria 
do Trabalho, mas a Assessoria de 
Comunicação da Administração não se 
furtou em tentar colocar o padrasto na 
jogada. É certo que a servidora falou em 
apoio, mas todos notaram que a inten-
ção era outra. E pior que a jogada “não 
colou” e os protestos foram imediatos. 

Falam que o Secretário de Trabalho não 
gostou da intromissão em seu “traba-
lho”. Pode surgir CIUMEIRA por aí... 

ESTACIONAMENTO  NA  QI 23  
CONTINUA 

Mesmo com quase toda a comuni-
dade revoltada com a construção de 
um estacionamento na pista central em 
frente à QI 23 e o consequente estrei-
tamento da rodovia, a obra continua. E 
as explicações são as mais esfarrapadas 
possíveis. Chegam ao cúmulo de dize-
rem que houve uma audiência pública 
para decidir a obra. Só que naquele dia, 
a audiência marcada era para discutir 
outro assunto. E tem mais: audiência 
pública não tem poder decisório. É ... 
mas as autoridades e o padrasto têm. E 
o povo que se exploda...

VAGAS  DE  ESTACIONAMENTO      
O mais impressionante é que nesta 

discussão há alguns detalhes: o estacio-
namento interno da quadra em frente 
ao bloco é ocupado por algumas “su-
catas” e à  noite por frequentadores de 
uma igreja. 

CICLOVIA  COMO  DESCULPA  PARA  
ESTACIONAMENTO     

Neste imbróglio todo, o problema 
não é a ciclovia. Os que estão defen-
dendo a obra querem, na realidade, é 
construir um estacionamento acompa-
nhando a desculpa de colocar ali uma 
ciclo-faixa. Só isso... O importante é o 
estacionamento e agradar alguns mo-
radores do bloco e os frequentadores 
da igreja. Só isso... fácil de entender ...  E 
vamos parar por aqui!

BURACOS  NAS  RUAS  É  PRINCIPAL  
RECLAMAÇÃO    

Incrível como a maior quantidade 
de reclamações que surgem nas redes 
sociais se referem a buracos nas ruas 
do Guará. Inicialmente, as reclamações 
eram selecionadas em determinadas 
quadras, mas agora não tem mais pri-
vilégios. Os moradores de todas as 
quadras estão reclamando... Guará ... 
Guará... Quem te viu ... quem te vê ...

COMEÇA  A  TEMPORADA  DA  CAÇA  
DE  VOTOS               

Estamos findando 2021 e entrando 
em 2022 e vamos ficar atentos porque a 
caça de votos vai começar. E para ajudar 
lá vai uma frase que li em algum lugar: 
“Antigamente os cartazes nas ruas, com 
rostos de criminosos, ofereciam recom-
pensas. Hoje em dia, pedem votos.” 

UM  FELIZ  NATAL  E  UM  PRÓSPERO  
ANO  NOVO  para todos.

Bate o sino
Com a chuva caindo, parecia até lágrimas de tristeza pelos descalabros 

que hoje infestam o Guará, que está passando por um grande processo de 
degradação provocado por essa turma de incapacitados, que não cansam de 
aprontar. Nas redes sociais uma cambada de puxas sacos procurando explicar 
as merdas aprontadas por aqui, sem dar uma real satisfação ao contribuinte, 
mas atendendo aos amigos do rei com uma fidelidade quase canina, o circo 
pega fogo e nos fazem de palhaços.

Não sei porque a dupla Patati & Patatá me veio a mente, talvez fosse a 
preguiça provocada pela fina chuva que caia, perde-se a vontade de sair para 
conferir o que estava rolando lá fora.

O negócio era ficar na frente do computador que logo desisti, melhor ficar 
no sofá assistindo filmes, jogos ou algum show na Tv.

Estava já me preparando para cumprir esse ritual quando toca o telefone, 
era o Caixa Preta me convidando para dar uma chegada lá no Porcão pois já fazia 
um tempo que não sentávamos para jogar um papo fora, contar as novidades 
e tomar aquela cerveja gelada ouvindo os resmungos do Galak,o nosso gentil 
garçom que sempre tem um coice carinhoso aguardando a nossa chegada.

Apesar do tempo um pouco frio, eu estava suando, talvez fosse essa 
proximidade com o Natal, festas de fim de ano, presentes, estocar a bebida e 
outras coisas que não podem faltar justo nessa época do ano,é uma correria 
danada. Meio a contragosto resolvi aceitar o convite e lá fomos nós cumprir 
aquele ritual macabro, digo macabro porque sair de casa para encarar o Porcão 
com aquele tempo, o mau humor do Galak, aquele cheiro de gordura vindo da 
cozinha que sempre perfuma o ambiente, tem que estar muito a fim de curtir 
um bom castigo.

Então é Natal !!! Eca!

Lista de amigos
Depois de um ano inteiro, enfrentando pandemia, com a perda de amigos e 

conhecidos, com a eterna falta de vergonha da classe política que aproveitando 
a desgraça reinante, aprontou todas com o contribuinte, agora voltam a circular 
com a cara mais lisa do mundo distribuindo sorrisos e abraços.

A crise continua braba, essa turma devia ter mostrado trabalho, tentado 
melhorar a vida da população, mas o que se viu como sempre foi a vitória das 
mamatas existentes e o aperfeiçoamento de outras pra terminar de lascar a 
população, sempre acompanhados de mentiras deslavada, mas parece ter 
chegado ao limite para o povo, que tenta querer acordar desse pesadelo sem 
fim. Já começo a imaginar como será o Natal no DF, com essa crise braba que está 
aí e não deixa ninguém projetar um futuro certo, nada de luz no fim do túnel, 
apenas o breu, o mais sinistro breu, isso tudo acompanhado daquela eterna 
falta de dinheiro.Muita gente esperando um aumento ou um bônus no salário, 
mas pelo jeito vai ter que refazer as contas, talvez passe o mês de Dezembro 
fazendo contas para escapar do cartão de crédito, SPC, Serasa, a coisa tá feia.

Já estou com um bocado de cartões engatilhados, além da cartinha que 
escrevi para Papai Noel, anexei minhas contas vencidas e escrevi : Te vira!!

Comecei a fazer uma lista de amigos que poderão receber a minha visita 
para ceia de Natal. Lá em casa esse ano nem cafezinho com pipoca, o corte de 
gastos foi radical. Se o governo não tem dinheiro, imagina eu com essa crise.

Já encontrei com muita gente falando manso para parecer bonzinho, tanta 
doçura que dá pra fazer rapadura, adoçar caipirinha, tudo na maior cara de 
pau, o Papa fica parecendo um degenerado diante de tanta bondade de araque, 
dá ânsia de vômito. Tudo isso sem contar com a velha picaretagem do Amigo 
Oculto, nas repartições e empresas onde um grupo, que não se suporta, 
promove uma festinha para trocarem presentes e falar mau do chefe, dos 
colegas, de futebol, novela, romance de famosos, da vida, enfim, de tudo.

O que a galera gosta mesmo é de tomar todas como se não houvesse 
amanhã, o pior é que há, a sorte é não precisar acordar cedo no dia seguinte, 
pois a ressaca é tanta que dá vontade de morrer, mas logo lembramos que 
ainda tem a festa de final de ano.

Corremos e tomamos mil litros de chá de boldo, sal de frutas e outros 
remédios milagrosos para o fígado, para que ele, esse bravo guerreiro, possa 
resistir a mais uma batalha.

Bate o sino !!!

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

MARIO PAZCHECO

CULTURA PRÓPRIA

Babado  
do Ti-Ti-Ti

“Nessa época, vivi to-
mando dura dos canas, eu 
era um dark e baculejo, era 
normal. Zé Garelli, vulgo 
Ferrinho, fazia manobras 
incríveis com a mobilette 
tunada. A primeira vez que 
vi um bundalelê foi no cen-
tro comercial Consei, no 
Guará II, nos arredores do  
Ti-Ti-Ti. Na avenida princi-
pal, os carros esticavam as 
marchas e davam cavalos de 
paus e arrancadas bruscas, 
levantavam fumaça do as-
falto. Os passageiros menos 
corajosos que os motoristas 
exibiam as nádegas.” (Edson 
Salazar).

No térreo do Consei, a 
pizzaria-danceteria, Ti-Ti-
Ti, foi inaugurada entre 
1986/87 Na noite de ar-
romba, a casa ficou super-
lotada, as mesas fartas. No 
balanço da semana seguin-
te, Laércio, o proprietário fi-
cou esperto com a massa de 
cheques devolvidos. A festa 
seguiu, era um dance clube 
quente. Em menos de seis 
meses, três veículos apa-
receram presos na janela 
de ventilação do subsolo. A 
reta dos prédios terminava 
frente ao Consei e devido à 

velocidade e à lubrificantes, 
os motoristas perdiam a 
curva e subiam a calçada pa-
rando na claraboia.  À cena 
triste poucos viam, pois se 
dispersavam. Condutores 
ficaram presos em meio às 
ferragens, algum dos car-
ros eram roubados de suas 
próprias garagens. O fim 
do Ti-Ti-Ti inicial, fez bem 
à ordem e a Laércio que 
passou o ponto. O contor-
no entre o Consei e a QE 32, 
foi remodelado para evitar 
acidentes.

Casa da Cultura 
ressurge

No interior e na parte 
externa da Casa da Cultura, 
o que se presencia é o es-
forço para cuidar do esta-
belecimento. A arena está 
impecável, o mato em tama-
nho aceitável e tudo limpo. 
Denota esforço conjunto 
para manter o espaço vivo, 
pulsando.

A Casa da Cultura tem 
um valor similar ao Espaço 
Renato Russo, da 508 Sul. 
É o nosso palco para ce-
lebrações e contestações 
e agrupamento da classe 
artística da satélite. Difícil 
não se lembrar de eventos 
do Mulherau ou as produ-

ções de Ricardo Retz que 
chegou a disputar corridas 
de cadeira de rodas naquele 
espaço externo. Como nos 
tempos dos romanos e as 
bigas.

Magu Cartabranca 
mergulha no rock

Novos cartuchos na di-
reção do canal de imagens 
YouTube. O clipe de “Inimigo 
invísivel” teve a direção de 
fotografia do filmmaker 
Valério Azevedo. A operação 
de filmagem submersa ocor-
reu sob a supervisão técnica, 
dos professores de mergulho 
da Migulho Diving. O making 
of do e a filmagem subaquá-
tica do clipe foram realiza-
das pela produtora Bandas 
de Rock (61 - 981905720). 

O clipe de “Inimigo in-
visível” ultrapassa as bar-
reiras e atinge um patamar 
sem igual de qualidade e 
inovação. A criatividade foi 
borbulhante. Nuances das 
personalidades do icônico 
Magu Cartabranca foram 
Feiticeiro, fantasma e solda-
do apocalíptico.  

Ainda vejo o paradoxo 
de um ditador maluco, à 
la Charles Chaplin. E o to-
que sobrenatural de Zé do 
Caixão.

O que nos espera em 2022
A gente deve ser otimista e trabalhar para a realização das 

coisas. O futu-ro vai ser aquilo que pensarmos e lutarmos para 
conseguirmos. Os en-tendidos dizem que você deve mentalizar 
e visualizar nos seus sonhos e objetivos a materialização virtual 
do seu futuro sendo realizado; aquele novo lar, o carro novo, o 
equacionamento das dívidas, a solução dos pro-blemas sociais. 
Enfim, para realizarmos é preciso pensar positivo e plane-
jar passo a passo para chegarmos a concretização de nossos 
sonhos. Co-mece pensando positivamente, desejando o sucesso 
do próximo que se refletirá em si. Você vai conseguir. Feliz 2022  

GUARÁ  
Problemas & Soluções

O Guará está crescendo rapidamente e é preciso planejar a 
cidade para o futuro próximo. Boas soluções podem facilitar 
muito a vida das pessoas e economizar recursos públicos. Dê 
sua sugestão pelo Zap: 96651517.

 O trânsito já é um problema. Moradores sugerem que 
se aumen-tem as vias de circulação pintando as vagas para 
estacionamento dos prédios mais inclinados e próximos aos 
prédios para tornar possível a circulação de duas vias e evitando 
os atuais engarrafamentos. É preciso ouvir a comunidade, ela 
que convive com os problemas da cidade.    

O ESPIRITO NATALINO ESTÁ ENTRE NÓS – As Luzes de Natal 
e os eventos natalinos trouxeram alegria e paz para nossa 
mente e nossa comunidade.   

OS PROBLEMAS DA CIDADE PRECISAM SER EQUACIONADOS 
COM URGÊNCIA – Somos capazes de me-lhorar muito.  Com 
determinação e trabalhando para o bem comum com o 
objetivo de resolver os problemas que se apresentam, com 
bastante agi-lidade dá para chegar lá unidos num objetivo 
comum. Cada dia tem uma nova agonia.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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PERSPECTIVA DA SALA TIPO CANTO

PERSPECTIVA DO QUARTO TIPO MEIO

PISCINAS ADULTO E INFANTIL

PERSPECTIVA DA FACHADA
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208/209 NORTE  
Eixinho, ao lado do McDonald’s
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QUALIDADES

• Lazer completo

• Alto padrão de acabamento

• Hall de entrada amplo e elegante

• Praça com jardins e lazer no pilotis

VANTAGENS
• Excelente localização
• Segurança 24 horas
• Perto do parque ecológico
• Conforto térmico, lumínico e acústico
• Gerador de energia

O EDIFÍCIO 

• Arquitetura moderna

• Duas torres

• Exclusivos 62 apartamentos

• 2 a 3 vagas de garagem

C O N D I Ç Õ E S  E S P E C I A I S  D E  L A N Ç A M E N T O
PROJETO DE  ARQUITETURA | Estrela Arquitetura

https://www.paulooctavio.com.br/

